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RESUMO 

 

Considerando a elevada carga tributária brasileira e a complexidade do sistema 
fiscal vigente, compreende-se que a elaboração de um bom planejamento tributário 
torna-se cada vez mais indispensável para o crescimento e sustentabilidade das 
empresas. Uma grande parte das micro e pequenas empresas pagam impostos 
indevidos por desconhecimento das normas tributárias ou pela ausência de 
orientação especializada, reforçando a necessidade do planejamento como 
ferramenta estratégica de gestão. Diante disso a presente pesquisa tem como 
objetivo apresentar a importancia do planejamento tributário como ferramenta 
estratégica de gestão, capaz de promover economia legal, melhorar a eficiência 
financeira e assegurar maior competitividade no mercado.  

 

Palavras-chave: Planejamento Tributário. Micro e Pequenas Empresas. Redução 
de Custos. 
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ABSTRACT 

 

Considering Brazil's high tax burden and the complexity of the current tax system, it 
is understood that developing a sound tax plan is becoming increasingly 
indispensable for the growth and sustainability of companies. A large portion of micro 
and small businesses pay undue taxes due to a lack of knowledge of tax regulations 
or the absence of specialized guidance, reinforcing the need for planning as a 
strategic management tool. Therefore, this research aims to present the importance 
of tax planning as a strategic management tool, capable of promoting legal savings, 
improving financial efficiency, and ensuring greater market competitiveness. 

 

Keywords: Tax Planning. Micro and Small Businesses. Cost Reduction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O sistema tributário brasileiro caracteriza-se pela elevada carga de impostos e 

pela complexidade da legislação fiscal, fatores que frequentemente dificultam a 

gestão das obrigações das organizações e impactam diretamente em sua 

sustentabilidade no mercado [1]. Nesse contexto, as pequenas empresas, que 

desempenham papel fundamental na economia nacional por gerarem empregos e 

movimentarem a renda, acabam sendo as mais afetadas pela alta demanda 

tributária, o que reduz sua margem de lucro e eleva seus custos operacionais [2]. 

Diante desse desafio, o planejamento tributário, também denominado elisão 

fiscal, apresenta-se como uma ferramenta estratégica capaz de orientar as 

empresas na escolha do regime de tributação mais adequado e na adoção de 

práticas que possibilitem a redução legal da carga tributária [4]. Trata-se de um 

conjunto de ações e análises que, além de garantir o cumprimento da legislação 

vigente, contribui para a economia de impostos, otimização dos recursos e suporte 

na tomada de decisões gerenciais [3]. 

A relevância do tema evidencia-se ao observar que, em muitos casos, o 

pequeno empreendedor desconhece aspectos tributários essenciais já no processo 

de abertura e enquadramento da empresa, o que compromete a eficiência financeira 

do negócio [5]. Assim, torna-se indispensável compreender de que forma o 

planejamento tributário pode impactar a redução de custos em pequenas empresas, 

garantindo maior competitividade e sustentabilidade em um ambiente econômico 

dinâmico e desafiador [5]. 

Diferentes e diversos trabalhos demonstram que a discussão sobre o 

planejamento tributário permanece atual e essencial, pois não apenas promove a 

redução de custos e a sobrevivência das empresas em um ambiente competitivo, 

mas também contribui para a compreensão do sistema tributário nacional e para o 

desenvolvimento econômico do país [9]. 

Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo analisar os impactos do 

planejamento tributário na redução de custos para pequenas empresas, ressaltando 

sua importância como instrumento de gestão contábil e financeira, bem como seu 

papel na sobrevivência e no fortalecimento dessas organizações no mercado 

brasileiro [6, 7, 8]. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para compreender os impactos do planejamento tributário na redução de 

custos das pequenas empresas, faz-se necessário contextualizar o sistema tributário 

nacional e suas principais características. Nesse sentido, este capítulo está 

estruturado em três partes. Primeiramente, apresenta-se um breve resgate histórico 

da formação do sistema tributário brasileiro, buscando compreender sua evolução e 

os fatores que contribuíram para a sua atual complexidade. Em seguida, abordam-

se os conceitos e as particularidades dos regimes de tributação em vigor, 

destacando suas formas de aplicação e as implicações para as organizações. Por 

fim, discute-se a importância do planejamento tributário para as pequenas 

empresas, evidenciando seus impactos na redução de custos e na sobrevivência em 

um mercado altamente competitivo. 

 

2.1 HISTÓRIA DO SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO 

 

Compreende-se que os tributos representam valores arrecadados pelo 

Governo junto aos cidadões, sendo seu pagamento obrigatório e realizado em 

moeda corrente ou, em casos especificos, mediante compensação de créditos 

tributários, tais contribuições incidem sobre pessoas fisicas ou juridicas, e tem como 

finalidade garantir o financiamento das atividades estatais [9].conforme definido no 

Art. 3º do código tributário Nacional: 

 

Art. 3º Tributo é toda prestação pecuniária compulsória, 

em moeda ou cujo valor nela se possa exprimir, que não 

constitua sanção de ato ilícito, instituída em lei e cobrada 

mediante atividade administrativa plenamente vinculada. 

 

Esse documento é uma lei que apresenta as regras gerais sobre tributação no 

Brasil e que apresenta as diretrizes estabelecidas  pela Constituição de 1988. 

Dessa forma, entende-se que as origens do sistema tributário brasileiro 

surgem no período colonial, quando os tributos possuíam caráter essencialmente 

exploratório. Impostos como o “quinto”, que incidia sobre a produção de ouro, e as 
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taxas sobre o pau-brasil e a cana-de-açúcar tinham como principal objetivo financiar 

a metrópole portuguesa [10]. 

Com a Independência e a promulgação da primeira Constituição de 1824, 

ainda se mantinha a centralização do poder fiscal. Foi apenas com a Constituição 

Republicana de 1891 que se buscou um modelo mais próximo do federalismo, 

conferindo maior autonomia financeira a estados e municípios [11]. 

O sistema tributário pode ser entendido como o conjunto de princípios, 

normas e instituições que regulam a arrecadação de tributos pelo Estado, 

distribuindo competências e organizando a forma como as receitas são aplicadas 

[12]. 

Art. 2º O sistema tributário nacional é regido pelo 

disposto na Emenda Constitucional n. 18, de 1º de dezembro 

de 1965, em leis complementares, em resoluções do Senado 

Federal e, nos limites das respectivas competências, em leis 

federais, nas Constituições e em leis estaduais, e em leis 

municipais. 

   

A reforma tributária realizada entre 1963 e 1966 representou um marco nesse 

processo. A Emenda Constitucional nº 18/1965 instituiu princípios que moldaram o 

atual sistema, como a divisão clara de competências entre União, estados e 

municípios, além da criação do ICM (Imposto Sobre Circulação de Mercadorias) [13]. 

Frente ao desenvolvimento do conceito, o sistema tributário ganhou maior 

detalhamento e princípios estruturantes Com a Constituição Federal de 1988. Para 

alguns autores, “a Carta de 1988 consolidou um modelo de descentralização fiscal, 

garantindo maior autonomia financeira e política às entidades subnacionais” [11]. 

Portanto, a trajetória histórica do sistema tributário brasileiro revela um 

processo contínuo de reformas que buscavam adequar a estrutura fiscal às 

demandas econômicas e sociais de cada época [14]. Essa evolução abre caminho 

para a compreensão dos regimes de tributação. 

 

2.2 CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DOS REGIMES TRIBUTÁRIOS 

 

O sistema tributário brasileiro é reconhecidamente complexo e apresenta 

elevada carga de tributos, o que representa um desafio significativo para micro e 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Emendas/Emc_anterior1988/emc18-65.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Emendas/Emc_anterior1988/emc18-65.htm
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pequenas empresas. Além do pagamento de impostos, esses empreendimentos 

precisam cumprir diversas obrigações acessórias, aumentando os custos 

administrativos e financeiros e, muitas vezes, comprometendo sua sobrevivência 

sem um planejamento adequado [15; 16]. 

A Constituição Federal de 1988 estabelece um tratamento diferenciado para 

microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP), com o objetivo de 

simplificar tarefas fiscais, administrativas e previdenciárias. A Lei Complementar nº 

123/2006 detalha essas normas, oferecendo instrumentos legais para que essas 

empresas se mantenham ativas no mercado e contribuam para o desenvolvimento 

econômico local [18]. 

O Microempreendedor Individual (MEI) representa um modelo simplificado de 

formalização, proporcionando tributação reduzida e acesso a benefícios 

previdenciários, além de facilidades para obtenção de crédito e participação em 

licitações públicas. Por meio do Documento de Arrecadação do Simples Nacional 

(DAS), o MEI unifica o pagamento de tributos como INSS, ICMS e ISS, garantindo 

menor burocracia e cobertura previdenciária [19]. 

O planejamento tributário é uma ferramenta estratégica essencial para a 

sustentabilidade financeira dessas empresas. Ele envolve a análise das opções 

legais de tributação, a escolha do regime mais adequado e a correta aplicação das 

alíquotas, contribuindo para a redução de custos, a maximização de lucros e a 

minimização de riscos fiscais [15; 16; 19]. 

No contexto brasileiro, os regimes tributários utilizados são o Simples 

Nacional, o Lucro Presumido e o Lucro Real. O Simples Nacional destina-se a micro 

e pequenas empresas, unificando impostos e simplificando obrigações fiscais. O 

Lucro Presumido cálcula os tributos com base em percentuais do faturamento, 

sendo vantajoso para empresas com margens de lucro superiores à média. Já o 

Lucro Real exige apuração detalhada do lucro efetivo e maior controle contábil, 

sendo obrigatório para grandes empresas e setores específicos, como instituições 

financeiras [16; 18]. 

Dessa forma, compreender os regimes tributários e realizar um planejamento 

tributário eficiente são ações fundamentais para que micro e pequenas empresas se 

mantenham competitivas, gerem empregos e contribuam para o crescimento 

econômico local [15; 16]. 
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Além disso, o planejamento tributário assume papel essencial na tomada de 

decisões estratégicas, pois permite avaliar antecipadamente os impactos fiscais de 

cada operação e definir a melhor estrutura de enquadramento tributário. Essa prática 

não se limita apenas à redução de tributos, mas também envolve o cumprimento 

adequado das obrigações legais, evitando autuações, multas e passivos fiscais que 

podem comprometer a continuidade do negócio [18]. 

Outro aspecto relevante é a necessidade de capacitação dos gestores e 

contadores que atuam nas micro e pequenas empresas. A constante mudança da 

legislação tributária exige atualização profissional e domínio técnico, de modo que o 

planejamento tributário seja elaborado com base em informações precisas e 

decisões embasadas em dados contábeis e fiscais consistentes. A adoção de 

ferramentas tecnológicas de gestão, como softwares contábeis e sistemas 

integrados, também pode contribuir para a eficiência e a conformidade tributária das 

organizações [19]. 

 

2.3 OS IMPACTOS DO PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO PARA AS PEQUENAS 

EMPRESAS 

 

Após a Constituição de 1988, o Brasil implementou medidas para apoiar micro 

e pequenas empresas (MPEs), focando na simplificação do sistema tributário. Esse 

esforço resultou na criação do SEBRAE em 1990, uma organização que auxilia 

essas empresas a se tornarem mais competitivas. Em 1996, o governo instituiu o 

Simples Nacional, um regime tributário que unificou o pagamento de diversos 

impostos em uma única guia e aplicou alíquotas reduzidas sobre a receita, 

simplificando significativamente a carga burocrática e fiscal para as MPEs [20]. 

Pequenas empresas, que representaram mais da metade das novas 

empresas no Brasil entre 1990 e 1999, enfrentam altas taxas de fechamento 

precoce, com mais de 50% encerrando as atividades antes dos três anos, 

principalmente por falta de capital e excesso de impostos. Diante disso, o artigo 

propõe que o planejamento tributário e a contabilidade, através da Lei do Simples 

Nacional (Lei 9.317), podem ser soluções para a sustentabilidade dessas empresas. 

O objetivo do estudo é analisar o impacto real da adesão ao Simples Nacional, 

comparando a teoria da lei com a prática, por meio de entrevistas com contadores e 
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empresários, para verificar se essa opção tributária realmente contribui para a 

sobrevivência dos pequenos negócios [21]. 

Planejamento tributário é uma estratégia preventiva e legal para reduzir a 

carga de impostos de uma empresa. Ao antecipar-se às obrigações fiscais, é 

possível identificar as melhores formas de diminuir ou postergar pagamentos, sem 

infringir a lei. A assistência de contadores profissionais é fundamental nesse 

processo para garantir que as decisões financeiras sejam as mais vantajosas e 

legais, resultando no aumento da lucratividade do negócio [22]. 

Enquanto grandes empresas usam planejamento tributário para se beneficiar 

de incentivos fiscais, muitas pequenas empresas, mesmo após a criação do Simples 

Nacional em 1997, optaram por esse regime sem uma análise aprofundada. Desse  

modo, é questionavel se o Simples Nacional é a melhor opção em todas as fases de 

uma pequena empresa (sobrevivência, crescimento e lucro), argumentando que a 

simplicidade do sistema não garante a menor carga tributária. O autor defende que, 

para realmente economizar, as pequenas empresas precisam de um planejamento 

tributário estruturado, envolvendo todos os diretores, pois a falta dele pode fazer 

com que a empresa pague mais impostos do que o necessário, mesmo estando no 

Simples Nacional [23]. 

Criadas por leis específicas desde 1979 para simplificar suas operações, as 

microempresas (MEs) são cruciais para a economia brasileira. Caracterizadas por 

um faturamento anual de até R$ 360 mil e um número limitado de funcionários (até 9 

no comércio/serviços e 19 na indústria), elas constituem 99% das empresas do país. 

As MEs desempenham um papel vital na geração de empregos e contribuem com 

27% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil [24]. 

O planejamento tributário é uma estratégia legal e inteligente de gestão fiscal, 

que visa reduzir ou adiar o pagamento de impostos por meio da elisão fiscal. Para 

ser eficaz, esse processo deve começar antes mesmo da abertura da empresa e ser 

contínuo, garantindo o crescimento saudável e a sustentabilidade do negócio [25]. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

No que concerne a metodologia, destacamos que a pesquisa é de cunho 

bibliográfico, que tem como objetivo reconstruir teorias baseando-se em teses, 
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livros, artigos ciêntificos, leis, revistas e outros tipo de fontes já publicadas, com o 

intuito de construir o aprimoramento de ideias. A pesquisa bibliográfica, para 

Fonseca (2002), é realizada:  

 

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já 

analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 

livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer 

trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que 

permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o 

assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam 

unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências 

teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 

conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se 

procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32). 

 

Assim de acordo com Fonseca (2002), A pesquisa fundamenta-se no estudo 

de teorias já publicadas, sendo essencial que o pesquisador desenvolva domínio na 

leitura crítica do conhecimento disponível e organize de forma sistemática todo o 

material analisado. 

A abordagem técnica sugerida para o desenvolvimento do documento envolve 

a pesquisa qualiquantitativa, segundo Gil (2019) a pesquisa qualiquantitativa surge 

como uma abordagem que busca integrar a interpretação dos significados atribuídos 

pelos sujeitos à objetividade dos dados numéricos, promovendo uma análise mais 

ampla, consistente e enriquecedora. Ainda sobre os procedimentos metodológicos, 

referente aos objetivos, a pesquisa mantém uma relação exploratória. 

Por definição, a pesquisa exploratória visa a obtenção de resultado sobre 

ótica bibliografica e têm como principal finalidade esclarecer, modificar e 

desenvolver conceitos e ideias, considerando a formulação de problemas mais 

precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores (Gil, 2019). 

Deste modo, escolheu-se o Google Acadêmico como base referência pois é 

uma plataforma gratuita e de facil acesso, com uma grande base cientifica, a qual 

permitiu o levantamento de artigos, livros e publicações relevantes sobre o tema 

estudado. Essa abordagem possibilitou a seleção de materiais atualizados e 
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confiáveis, garantindo que a análise fosse fundamentada em referências 

acadêmicas reconhecidas. 

Portanto, para obtenção dos resultados necessários, optou-se pelas palavras 

chaves “planejamento tributário”, “micro e pequenas empresas” e “redução de 

custos” em intervalo temporal no anos de 2020 a 2025. Para critérios de inclusão 

optou-se por considerar pesquisas em língua portuguesa, assim, os critérios de 

exclusões abrangem os fatores linguistico e econômico. A Figura 1 demonstra o 

passo a passo documentado dos processos metodológicos. 

 

Figura 1 - Resultados obtidos dos processos metodológicos 

 

 

Diante das pesquisas no Google Acadêmico com as palavras chaves 

definidas, explorou da página 01 à 24 apresentando 4.490 documentos, após a 

leitura utilizamos apenas 25 artigos que mais se assemelhavam com o proposto 

para desenvolvimento do tema desse trabalho, que foram tratados em programa 

licenciado Excel.  

Google Acadêmico

Intervalo Atemporal: 
2020 à 2025

Palavras Chaves: 
“Planejamento Tributário”, 

"Micro e Pequenas 
Empresas" e “Redução de 

custos” 

Critérios de inclusão: 
Trabalhos 

acadêmicos em 
língua portuguesa e 

gratuítos

Critérios de 
exclusão: Artigos em  

línguagem 
estrangeiras.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com base nos dados levantados, observa-se na tabela 1 a seguir, os 

principais resultados obtidos permitindo identificar tendências, padrões e aspectos 

relevantes que contribuiram para a discussão do tema proposto. 

 

Tabela 1 - Resultados obtidos dos processos metodológicos 

 

Ano Autor Título do artigo 
Tipo do 
estudo 

Nº das 
citações 

2020 De Jesus 
Planejamento tributário como 

ferramenta na redução de impostos 
Estudo do 

Caso 
29 

2020 
Brilhante & 
Alves 

Planejamento tributário como 
ferramenta para maximização de lucros: 

uma revisão de literatura 
Bibliografico 36 

2020 
De Souza & 
Pavão 

A necessidade do planejamento 
tributário visando a redução dos custos 

nas organizações 

Estudo de 
caso 

37 

2020 Nery Planejamento Tributário Bibliografico 43 

2020 Caldas et al 
Planejamento tributário para empresas 
de pequeno e médio porte: o papel do 

contador 
Bibliografico 46 

2021 Oliveira 
Sonegação fiscal: planejamento 

tributário como ferramenta de gestão 
nas pequenas empresas 

Bibliografico 28 

2021 De Oliveira 
Fundamentos do planejamento 

tributário 
Bibliografico 39 

2021 
dos Santos 
et al 

Importância da internacionalização de 
micro e pequenas empresas 

Estudo de 
caso 

49 

2022 Pereira et al 

A importância da escolha e 
enquadramento tributário para futuros 

empreendedores e os efeitos dos 
impactos do planejamento tributário em 

tempos de pandemia 

Bibliografico 38 

2022 
dos Santos 
et al 

A importância do planejamento 
tributário para as micro e pequenas 

empresas 
Bibliografico 45 

2022 
De Jesus 
Silva 

O processo de escolha pelo regime 
tributário do simples nacional nas 
microempresas e empresas de 

pequeno porte do município de bom 
jesus da lapa-ba 

Estudo de 
caso 

48 

2023 
Lourenço & 
Peres 

Estudo sobre os impactos de um 
planejamento tributário eficaz para o 

sucesso das organizações 

Estudo de 
caso 

30 



18 
 

2023 
Souza, 
Diego Silva, 
et al. 

A elisão fiscal para micro e pequenas 
empresas: um estudo de caso para 

implementação do planejamento 
tributário 

Estudo de 
caso 

34 

2023 
Henrique et 
al 

Planejamento tributário para micro e 
pequenas empresas prestadoras de 

serviços 
Cientifico 35 

2023 
Lemos & 
Barbosa 

O planejamento tributário como meio de 
aumentar a competitividade de 

empresas nacionais 

Descritivo, 
quali-

quantitativo 
e dedutivo 

42 

2023 SILVA et al 
O impacto causado pela escolha de um 

regime tributário na lucratividade da 
empresa 

Bibliografico 50 
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Percebeu-se que as Pesquisas expostas na Tabela 01 evidencia a evolução 

das discussões acerca do sistema tributário e do planejamento tributário ao longo 

dos últimos 5 anos. As pesquisas concentram-se em estudos aplicados às micro e 

pequenas empresas, ressaltando a importância do planejamento tributário como 
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ferramenta de gestão e sobrevivência organizacional. Diante do exposto, a 

amostragem demonstra não apenas a continuidade do tema na literatura, mas 

também a sua crescente relevância prática, alinhada às demandas contemporâneas 

das organizações diante da elevada carga tributária e da complexidade legislativa. 

Após leitura dos artigos, selecionamos os documentos com maiores 

relevancias no que se refere as pesquisas sobre a importância do planejamento 

tributário nas pequenas empresas, como também as perspectivas para redução de 

custos fiscais. No entanto, é necessário apresentar as pesquisas bibliográficas e 

estudos de casos que trouxeram contribuições latentes sobre a temática no geral. 

A distinção entre elisão e evasão fiscal é fundamental para compreender as 

práticas tributárias adotadas pelas micro e pequenas empresas. A elisão fiscal, 

segundo Arante et al. [26], consiste em utilizar meios legais para reduzir a carga 

tributária, aproveitando brechas e alternativas permitidas pela legislação. Trata-se de 

uma prática legítima e amplamente utilizada no planejamento tributário para 

minimizar encargos sem infringir normas. 

Diante disso, Da Silva et al [27] apresentam bem a importância da prática da 

elisão fiscal dentro do contexto do planejamento tributário, aproveitando as brechas 

que a legislação tributária disponibiliza aos contribuentes. Ressalta também que a 

execusão equivocada dessa pratica ou contraria a lesgislação pode ocasionar 

penalidades e ônus fiscais pois é considerado uma prática ilícita e puníveis como 

crimes contra a ordem tributária. A Lei nº 4.729/1965 reforça essa distinção ao 

definir práticas que caracterizam sonegação e suas respectivas sanções [28]. 

Compreender essa diferença é essencial para que empresas evitem riscos 

legais e adotem estratégias adequadas dentro do princípio da legalidade tributária. A 

vista disso, por falta de conhecimento dos regimes tributários e de qual melhor se 

enquadra no seu negócio, a maioria das empresas no Brasil paga impostos 

indevidos e até desnecessários [29]. De acordo com o SEBRAE (Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) atualmente as micro e pequenas 

empresas (MPEs) assumem um papel importante na economia nacional, onde 

representam cerca 27% do produto interno bruno (PIB) e aproximadamente 99% das 

empresas existentes no país, entretanto muitas dessas empresas enfrentam 

grandes desafios diante da elevada carga tributária, dessa forma compromete a sua 

competitividade. Nesse cenário, o planejamento tributário torna-se uma ferramenta 
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indispensável para a redução de custos fiscais e para manutenção da saúde 

financeira do negócio [26]. 

Em reconhecimento de que o planejamento tributário é uma ferramenta 

essencial de gestão e competividade, destacando a elisão fiscal como prática 

legítima e necessária, observa-se que alguns estudos abordam o tema de forma 

mais técnica e operacional, voltada a realidade prática dos pequenos negócios. No 

entanto, percebe-se uma maior complexidade conceitual quando comparado a 

documentos coletados via pesquisa bibliografica, como o trabalho de Lourenço & 

Peres [30]. Por sua vez, Leme et al. [31] embora apresentam conceitos relevantes 

para o tema, adotam uma visão mais ampla e empresarial, enfocando o 

planejamento tributário sob uma perspectiva estratégica e macroeconômica, voltada 

ao aumento da competitividade das empresas em nivel nacional. 

Analisando alguns artigos que seguem pespectivas difentes sobre o conceitos 

do planejamento tributário em micro e pequenas, dentro dos desafios da carga 

tributário do nosso pais, De Souza et al [32] apresentam que o fator de 

sobrevivência para pequenos negócios é o planejamento tributário, pois podemos 

escolher o regime de tributação (Simples Nacional, Lucro Presumido e Lucro Real) 

que mais se enquadra para aquele negócio e com isso a distinção entre elisão e 

evasão fiscal. Da Roch [33], amplia o debate ao tratar o planejamento tributário 

como uma ferramenta estratégica de crescimento sustentável, destacando a 

importância da contabilidade gerencial, do papel consultivo do contador e da 

educação contábil na promoção da competitividade e longevidade das empresas. 

Buscando a redução dos custos tributários para as pequenas empresas, o 

dominio sobre a legislação tributária permite identificar as oportunidades de 

compensação de tributos, enquadramento mais vantajoso e aproveitamento de 

créditos tributários, assim praticando a elisão fiscal com o planejamento tributário 

sem infrigir o principio da legalidade tributária [34]. 

Incentivos fiscais também podem gerar vantagens competitivas, Henrique et 

al fala sobre os benefícios fiscais que o governo oferece em troca de ações das 

empresas, dessa forma em contrapartida, oferecem redução ou isenção de 

determinados tributos, também explica sobre a necessidade de compreender essas 

trocas, pois, dependendo do tipo de empresa, as exigências burocráticas podem ser 

complexas, o que demanda organização e capacidade administrativa [35]. 
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Os estudos de Oliveira [28], Brilhante & Alves [36] e De Souza & Pavão [37] 

se complementam ao mostrar que o planejamento tributário é fundamental para a 

regularidade e para o desempenho das empresas. Oliveira [28] destaca que um 

planejamento correto diminui práticas de sonegação e melhora a imagem 

empresarial. Já Brilhante & Alves [36] reforçam que, diante das constantes 

mudanças na legislação, gestores precisam estar atualizados para escolher o 

regime tributário mais adequado, o que aumenta lucratividade e competitividade. Por 

fim, De Souza e Pavão [37] explicam que um planejamento alinhado aos regimes do 

Simples Nacional, Lucro Presumido ou Lucro Real evita decisões equivocadas o que 

podem levar à evasão fiscal e garante redução legítima da carga tributária. Assim, 

os autores mostram, em conjunto, que o planejamento tributário é essencial para 

evitar riscos e promover eficiência fiscal. 

Pereira et al [38], exemplifica em seu estudo como o planejamento tributário 

foi essencial durante a pandemia da Covid-19, minimizando os impactos negativos e 

auxiliando as empresas a atravessar esse periodo de instabilidade. Assim o 

planejamento torna-se um ato legal, etico, estrategicamente necessário e é 

moralmente bem visto, pois se desenvolve dentro dos limites da lei [39]. 

Ao realizar uma análise comparativa dos regimes tributários, Palet & Da Silva 

[40] conversam que dependendo da atividade da empresa o regime que se mostrou 

mais adequado e vantajoso foi o simples nacional, evitando assim pagar impostos 

indevidos usando o planejamento tributário como base para essa conclusão. 

Dessa forma, Duarte & Jubeta [41], explica as três grandes vantagens do 

planejamento tributário: diminuir o valor do imposto, adiar pagamento e/ou evitar a 

incidencia do mesmo, fazer isso evita não somente o corte de custos, evita multas e 

aproveita os incentivos fiscais como também o empresário garante a saúde 

financeira da empresa conseguindo liberar recursos que podem ser usado para 

investir, inovar e gerar crescimento para a empresa. 

Diante desse cenário, o contador desempenha papel central na estruturação e 

execução do planejamento tributário, atuando não apenas na escrituração fiscal, 

mas também como consultor estratégico para micro e pequenas empresas. 

Nesse contexto Lemos & Barbosa [42], ressalta a importancia do contador e 

consultor tributário para a eladoração das estratégias que garantam conformidade 

com a legislação, sem comprometer a integridade da organização e evidencia que o 

planejamento tributário é indispensavel para o crescimento das empresas por tornar 
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as operações mais eficientes, menos onerosas e mais competitivas, transformando a 

gestão fiscal em vantagens competitiva, permintido que as empresas cresçam de 

forma sólida, ética e financeiramente equilibrada.  

Alguns autores enfatizam a importância de um profissional adequado para a 

execução do planejamento tributário, por exemplo Da Roch [33] que destaca a 

importância da educação contábil e da contabilidade gerencial no processo decisório 

contribuindo para que gestores adotem práticas tributárias mais conscientes, 

enquanto Nery [43] evidencia que apenas um profissional habilitado e atualizado é 

capaz de interpretar a legislação, evitar riscos e orientar escolhas seguras. Assim, os 

dois trabalhos se complementam ao demonstrar que a eficácia do planejamento 

tributário, seja no contexto estratégico das pequenas empresas ou na prevenção de 

falhas operacionais, depende diretamente da atuação qualificada do contador, que 

se torna peça indispensável para a conformidade, a economia legal de tributos e a 

tomada de decisão empresarial mais eficiente. 

Fazendo uma comparação entre autores diferente sobre o planejamento 

tributário observamos que a análise comparativa dos autores evidencia que o 

planejamento tributário é compreendido como um instrumento indispensável à 

gestão contábil e financeira das organizações, sobretudo em razão da complexidade 

do sistema tributário brasileiro e de seus impactos diretos sobre os custos 

empresariais. Ambos os autores concordam que o planejamento tributário é uma 

prática preventiva e dentro da lei, inserida no âmbito da elisão fiscal. Nesse 

entendimento reforça a ideia de que a contabilidade não deve se limitar ao 

cumprimento de obrigações acessórias, mas atuar de forma estratégica, 

contribuindo para a redução legal da carga tributária e para a otimização dos 

resultados econômicos das empresas. [44,45] 

Outro ponto convergente refere-se ao impacto econômico dos tributos na 

atividade empresarial. Os autores concordam que a elevada carga tributária interfere 

diretamente nos custos operacionais e na lucratividade, sendo o planejamento 

tributário um mecanismo capaz de minimizar desembolsos fiscais, melhorar o fluxo 

de caixa e favorecer a continuidade da entidade, princípio básico da contabilidade. 

Ademais, ambos destacam a importância da atuação profissional do contador como 

agente fundamental nesse processo, seja no suporte técnico, seja na tomada de 

decisões gerenciais. Dessa forma, a discussão evidencia que o planejamento 

tributário, na perspectiva contábil, deve ser compreendido como um processo 
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contínuo, alinhado à contabilidade gerencial e à análise econômica dos tributos, 

reforçando o papel do contador como profissional estratégico e fundamental para a 

sustentabilidade das organizações [44,45]. 

A contabilidade é de suma importância para as empresas pequenas e médias 

no Brasil. Essas empresas pagam muitos impostos e, se não fizerem um 

planejamento tributário, acabam pagando mais do que precisam. O planejamento 

tributário é como um plano para pagar menos impostos de forma legal. A 

contabilidade é a área que ajuda a fazer esse plano e a tomar decisões importantes 

sobre os impostos da empresa. O estudo mostra que, quando a contabilidade é 

usada de forma eficaz, a empresa consegue reduzir os impostos e melhorar a 

gestão financeira. Isso é importante para a empresa continuar crescendo e sendo 

competitiva no mercado. Então, a contabilidade é fundamental para as empresas 

pequenas e médias, pois ajuda a economizar dinheiro e a evitar problemas com os 

impostos [46]. 

Os estudos analisados mostram que a escolha do regime tributário muitas 

vezes ocorre sem um planejamento tributário adequado, sendo comum que a 

decisão seja baseada apenas na simplicidade operacional. A falta de análises 

comparativas entre os regimes pode gerar custos desnecessários e uma carga 

tributária maior, o que reforça a importância do planejamento tributário e da atuação 

estratégica do contador para a redução de custos e uma gestão fiscal mais eficiente 

[47, 48, 49]. 

O estudo mostra que o planejamento tributário é essencial para micro e 

pequenas empresas, pois a escolha do regime tributário impacta diretamente os 

impostos pagos e os resultados do negócio. Ao comparar o Simples Nacional, o 

Lucro Presumido e o Lucro Real, percebe-se que considerar o faturamento e a 

realidade da empresa ajuda a evitar custos excessivos e contribui para uma gestão 

tributária mais eficiente [50]. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por fim verificando a pesquisa realizada e seus objetivos fica claro o impacto 

do planejamento tributário na redução de custos para pequenas empresas, 

considerando a elevada carga tributária e a complexidade do sistema fiscal 
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brasileiro. As contribuições levantadas ao longo de uma pesquisa bibliográfica e 

qualiquantitativa, foi possível identificar que o planejamento tributário se configura 

como uma ferramenta essencial de gestão, capaz de proporcionar economia legal 

de tributos, maior eficiência operacional e maior capacidade competitiva às micro e 

pequenas empresas. 

Dessa forma, o planejamento tributário é aplicado dentro dos limites legais, 

por meio da elisão fiscal, ele possibilita a escolha adequada do regime de tributação, 

o aproveitamento de benefícios fiscais e a prevenção de riscos, como autuações, 

multas e passivos tributários. Observou-se, ainda, que a ausência de planejamento 

pode resultar no pagamento indevido ou excessivo de impostos, afetando 

diretamente a lucratividade e a continuidade dos pequenos negócios. 

Buscou-se também ressaltar as diferenças entre elisão e evasão fiscal, de 

forma a constar que a elisão fiscal está diretamente ligada ao planejamento tributário 

pois são os meios legais para redução de custos tributários, diferentemente da 

evasão fiscal que é a sonegação dos impostos. Além disso, evidenciamos que para 

as micro e pequenas empresas a prática de um bom planejamento tributário se torna 

essencial tendo em vista um cenário fiscal complexo e oneroso especialmente por 

possibilitar a redução do ônus tributário por meio do correto enquadramento fiscal e 

do conhecimento aprofundado da legislação. 

Sendo assim, fica evidente que a realização do planejamento tributário é de 

suma importância para as empresas, sobretudo aquelas de menor porte, pois 

possuem papel importante na economia nacional e, dentre os principais fatores que 

levam ao encerramento das suas atividades, entende-se que o fator mais elevado é 

a alta carga tributária às quais são submetidas.  
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